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O movimento grévista, C0JT10 I
sim no conjuncto humano, o que

agora se diz, isto é, acornbinaçâo
.

exerce trabalhos manuaes tem de
entre muitos homens, que traba- ser guiado por alguem, que nor­

lharn en) comum nurna dada indus- rnalise e guie para bom proveito
tria, para colectivamente e em dia os seus esforços, ,

'

,

certo, e a bora certa, abandonarem Ora este exerce evidentemente'
O' tra�alho corn O?ffi de fazerem uma funcçâo ,superior e a sua re-:
pressae, pe.lo. r,ecelO de perdas? e mune ração tem de ser correspon-.
obterem aSSIm violentamente maior ,I d ente. a essa : funcâo. E' esta a si­
salario, ou me_nos horas de fadiga,' tuaçâo especial dos' patrões, nos
ou as duas coisas CODjUnctam�nte, .tres grandes rumos de trabalho
é um fenómeno natural na socieda- acima mencionados.
de modern,a, princijialmente indus, Bes terão situação predorninan­
trial e caplt.allsta. Ao menos ':9mo te; mas tambera lhes cabem maio-
:se C�.l.rncte 1 ssa t ç a

.

'd
' Morreu ha vinte anos, este :algarvio,

, c ct r sa, e
.' «qule a ao», res .responsabili ades pelo resulta- ilustre entreos' mais ilustres,' •

'l.ue cba�arp '(Cl�1évll1?entO?), produ- do final da ernpreza. Se ela fór mal, ,Poet8 sublime era, tambera um-homem
'

�h,:ap .I,-ap:�aniente, com,o fena d., � I dirigida o,u i�felil, fica <1rru.in_a�0 e gene:-oso e bom; o merecimento moral

!!�p'_,ct,ac,,,Jo em teatro" so como quantos, Iiquidarn pelo suicidio a fecundava e enaltecia o merito intelectual.

subsidio ,dps "teLegrafos" 'que em sua situação '?! O operario poderá Isto explica-toda a sua vida de bonda-

tlde, de desinteresse , de dediéação, sacri"
�<?uco, empo une os iornens no encontrar em outra parte modo de ficando-se em, proveito de qIJem querseu pensa.m�n�?' e quer�r.' e do ya� 'ganhar'o seu s�lário, o patrão, ,que que fesse que de ele se aproxirnasse, sem
'Por. que I apídarnente os transpor- sofreu em chela o desastre so no pensar jamais em si, .

" ':

'ta a .grándes ?ist�pcias para ?e desap�reci�ênto encontra ¿ casti- ,Con�,oía-se ,dos rn,a�es alheios e esque­

co�brnarern, 5,0 no O1?mentü' hl�- go, quantas 'vezes bem mal mere- , cla. as proprIas atlicões para acudir ,ás

torteo actual e -conhecido e, pratt- cído Nisso: é 'q:ue muitas vezes não
I

estE�anhas'd d
'

d 'I
'

salariad
,�

. ,-' ,'ra ver a eirarnente um santo.

�a o
..
As c �?5es sa ana

�

as,_que tao pensam os operafios, quesó aten- A modéstia natural que sempre D .acom-
mal, dizem das que o nao sao, para dem..« é natural, ás suas dóres pes- panhou até ao derradeiro rriomento fazia

chegarem a este meio de resisten- 'soae�".
" : "

'
,

com 'que ,duvidasse da SUa superioridade
cia, que coni �anta _perfeição prati- 'A chamada hi erarquia "social, e :�n1 qu� n�l�ca chegass_� _

a �onve?-
earn lembrar-se-hão certamente, �,

f 'd '
cer se da )us�lça �da ,glollti�açao ql,e

"

' nao e um enomeno emero ca- recebeu ern-VIda, Era inconscrentemente

que � .descobert� do, v;apor e d,:l pricho de �lgQn5. ainda q LT�, ém um g"o.�<> co ..o.b�o -c """£'5<'-'''..l", W1 dyãv,-
- r; ,

�lectncldade-, duas gran�es forças, muitos factos se reconheça iniusti- As «Flôres do Campo», «As Folhas :, " ! Ç-i) :
:

l'L 'a t· -O'.arra?�adas p�lo, estudo�a naturez� ça;. A,'so,c'i,edade"inui,fis vezes tem' Sciltas)), e 'sobretudo, o «Can'lpo de 'Flô- "("'" "�
, "'l,, ,enama 110.::,�'" Ina"" ,/t I d orno' t o endo e d'

res)) onde se acharp encorporadas'toqas - . ,. �e u. lisa a?' c '. o' es a s
.

; sido· ,compara .a aó Imenso mar', a's p6esias' lir. i'às, contidas na ,ueles !dóis r I I
'"

3 G):l 8 � () 1 h \
deVIda aOS ¡�abl0S, aos estudiOSOS, coni- :as' sUas ,flutuaçÕ'€Sl,perri1anen..¡ volumes e muitas butras, dã� a medida 1:.' ',: �'''!' I ,,," ! ,(2'1--1 i- i � 0-,-.J:!- �ul';) j '\ ) ,,'< '.,¿".
,a03 homens que consomem a sua, tes e as suas tempestades exce- do 'genial' poeta, cuja: superioridade foi . '( { .

existenc�a c�rVadQ5 sobre os livros pcionaes:
"

"desde, ben� ce�o reconhecida pelo publico I, :
• '.

�m meditaçaq at�rada., ' ,

Com 'os defeitos que todas as \ que h� <: del-oraya com aVidez os seus .1

,.l.... •
'

, • �", ' formOS[SSImOS verso�.
De mQuu que a m�lItos;, cUJos c.orn:paraço�s, dest� n.��ureza. p�- "

Será' preciso recordar, mais uma vez,
nomes essas classes Ignoram, e d�m t�l� para. o raclpcmlO, asst,m e, neSte momento, o seu amôr'pelas crian­

-morreram� num esforço supremo no entretanto. As, aguas do oeea- cinhas,' que se manifestou brilhantemente

.em bem cla verdade cientific-a, de- 'no nunca 'estão niveladas, como na invenção da �<Cartilha �lat�rnal,», e D?S
-vem essas 'classes o seu comodo � acontece !lOS homens assodados seus. esforços mcessantes e IDfatlgavels,

1, d t'· d I,. 'd
-' apezar de ser por natureza um contem-

:act�a , ,como, .

evem a pra Iça, os 9ue a to os os, �l.?mentos_ estao plativo; para a prop'agar só COI11'O dese-
meios q,ue utillsam para o melho- Imudando de ;posH,ao. 'I

" jo de espalhar facilmente a instrução? '

rarem. E' bom que m�rt.oremos de Sendo' o mar formado de gotas Na ,propag�nda do seu novo 'metodo

vez cm quando estes factos\�p2\ra ,homogeneas, é necessario compre- de leitura fOI u� ap�stol0 fervo�?s�,e
-

todos ser feita j'mti"a. . der,. que uma:) 'estão no fundo cre.?t� .na excelencla �oC1al �aslla m[ssao,
,

�.
" ,_

Ir
'� , r.J

en.
,

", 'Bemfeltor da humailldade, oasta-lhe esse, '

_0, trabalho humano nao e unt" outras -,:a camada media, outras á titulo ¡I::le 'pedagogo para mereç.h a ben-

.forme; nem o podia ser; porque a. supedicle, á luz do sol. ção' de todas as mães, d'e' qu'em era o

.natu'reza. � t�mbem vari�da, ,�ivT..
.

E" ap'e�ar de ,tró�are�' a ",to�dos I��elhor: amigo, e' a gratidão af.ec:[l.o�a'de Ide"se ongmunamente em agncola os moment.os as suas ,poslçoes, toda� a� creanças, que procuro,] e co�-
_

"

, ,

' '.' 'd' If" d segmu lIbertar das pflmelras letras. ' '

lndustnal e comer�lal e .estas r�ml- ,prov,ocu, as pelO enomeno ,as A bondade de João de DellS não tinha
ficações �áo 'domlOadps "e un\.das mares, e certo que sempre e cons- limites.

pelo trabalho da cieIlcia, que ,a to- ,tan�eme,nte algumas estão na par- ,Como o bom fr�i Bartolomeu dos �Iar­
-das fecunda. Procurar um I:lvela- te mferlOr �uportai1do o pe:iO da.; . tIres que s� despia de tudo o que tll1ha

mentó nas vantagens sociaes para outras. Podiam todas estar á su- p�ra �,em'ed¡ar, os popres, o ��ande poe�a ,

.

,

d' fi
'

? N-' 'd' nao so repartia do pouco que conseUUla

<Os homens q�e ex�rcem estas !- pe: lCle. , ao, e compr¡;en e-�e o ob'ter pdo seu ,trabalho, 'por-vezes bem
ferentes carreiras e um absur�o, ,ab:>,urdo, O que, no m�r como na rude, com os .desgraçados que o proeu­

.que não entra na cabeça de m�- SOCiedade, acontece",� estarem ravam, conhecendo a sua alma candid�,
, Foi alfim «v�ú;i'do �<;:lu\m'orte» 'est�, i�prel1s,a'�brazileira ,á m�moria de Rama­

_guem., , ..'

.. num m?mento, ao de Cima, �s go- �omo freguel1teme�te, p�:a yaler aos ami-' ,glorioso «vencidç:> da<>vidíl,li co�o tem lho Ortlg�o fOI:am captlvantes; m_:recem
Sena a malor das inJustiças· por tas e os homens qu'! tempo antes bOS em CIrcunstancIas dli1cels, fic�va s:m �ucedido'a outros seus companheIros des- o agradecl1nen�o do povo po�tugues, por-

e
'

• '

f d
cousa alguma, te,ldo de l?assar a' malOr

'1 1 'd d'
., 1: ,. dentemente SlilceraS e fi

.que era tratar egualmente cOisas estavam l!lO u.n o.
,¡ miseria.

'" sa 1 ustre p ela e os «pflmelrOS)); ,a �x- que, 10r,am, ed ,
. .'. �,'

-

;¡ Q 1 d ploendida constelação, da qual s,e t,e,em ¡do, zeçam. )ust�ça ás emmentt;s quahdades
uesiguaes. . �aes as eis COSf!lI,cas', que �e- Nunca d�u valor ao dinhei,ro, 9ispen- apagando, um� a,uma, formoslsslmas es- moraes e 1l1telectua.es §o grao<!e mort9.

Os homens no seu conIuncto po- termmam estas relatlvldau,es? Nao dendo guasl tudo o que reç.ebla nao coo-
trelas que, ao descambar para a morte A par da sua, gemai cerebraçao, da fe-

¿em ser considerados uma porten-, procuremos in��stiga-las neste mo- s,ig.� ou com a familia, de quem erñ'aman-
deixam, perenemente, no firmal11ento�da cundldade da sua obra surpreend�nte, do

tosa maquina: uns são rodas de. mento, por serem complexas, mas tISSll11?, mas com ?s pobres, em es�olas Historia,luminosos'rastros.' fulgor des�u�brante, do seu est!lo, _Ra-
.

,

.

' "

fi f t ,� ou ,com alguns amIgos em emprestlmos, Dessa constelação ainda nos restam, malho Orugao era dIgno de admIr-açao e

mmor,_ ou menOl unport;in<:_la, OU- a :memos o, ac o, por ser ver'Ua- que j'àniús eram satisfeitos, Generoso 't b '

_ I
- d I f felizmente, as-tros' de primeira grandeza, de respeIto, porque ,e�a am em um .aus-

'tros sao a avanca, outros sao e�- elro, e com e e nos con ormemos como era, não poucas vezes foi vilmente
mas' são já bem poucos! E com? sendo tero caracter, e um mabala-yel I:atflota�

"bolo. Porém todas estas peças, procura,?do cada um, pelo seu pe- explorado, mas se por acaso chegava a reduzidos em numero, o seu bnlho nos Como rart[cular, como cidadao, e es-
I

:.ainda que este�am conjugadas da ,so e �elo. seu mere,�i:nento, ganhar saber que fôra vitima de um lôgro, la-
parece ,agora mais esplendido 'e rutilante! critor, êle honrou

_ be� .a sua l?atna"e.�
:maneira que o devem Sef., para com Justiça a pOS'lÇóW a qlle teem! . A doença .que h,a tempo tortur�va o sua raça. Que maIs ser:la' p�eCiso eXigIr

produzirem ce�to r,esulta�o, são di�eit�., M�s não proclamemos que I ISSO que, todos os hom;ns hã? .d� forte organismo de Ramalho, Ortlgão, p�ra que a sua mem�na fosse reveren-

..absolutame,nte mutels se nao hou- seta lO)Ustlça da natureza conser-
ser eqUIparados no nIv�1 s?G�al, fazia prever, para breve, o trIste des,en- cJa9-<:t?' ,

.

'

'lh
Porque ele a c a m t d lace, _ 'I E' e assIm que a�tas horr:�na�el1s c

ver uma força que a todas anime var as gotas de agua umas sobre-. ,s n s er ':l co ap loes
No entanto a sua morte produziu a I �ão prestadas por dOIS povos IrI?aos, ,Slue

e imprima movimento, Na maqui- postas ás outras, cuma não é inius- d�ferentes, c0t?,mentos deseguaes. maior impressão de desgosto em todo o i falam, e escrevem r:a mesma lmgu� que
na das fabricas essa força é o va- II tiça da sociedade considerar os ho- E nesta

� relatl�ldade, que em toda Portugal e em tl?do o ,Brazil. O s:u nome I Ramalno tanto abrIlhantou e sublimou,

por ou a eiectricidade; na maquina mens diferentes e, como t�es, ga- a cr�açao, anllnaes e plan�as, �e era tão conheCIdo ah e a 'sua açao _?e es,¡ , , , . ,

:
. , . , , .. , . , , , ... , . ,

':: .�
.... , . , .

sociâl é a inteligencia do homem ¡lardoa-los. _

'obs.eI va, que assenta a orga�lsaçao critor «primus inter pares») era tao po- I Jose Duarte Ramalho 01 tlgao nasceu

_ I d d d "t der0sa que, como a de Eça, li�ava� ir- 11? Pono, a 24 d,e novembro de 1836.
melhor dotado para dirigir. De mo-' ° mundo, cammha para uma de- J

socia o passa o, a o pre�en e e

mãmente as literaturas dos daiS paIze�;' bra filho de .JoaqUIm da Costa Ramalho

40 que, assim como o nosso braço I mocracia de cada vez mais equita-I
a do futuro. 'as quaes o reconheciam como Mestre, ,Ortigão, profe�sor. !�ltOS os seus estu­

é mandadQ pelo nosso cerel:>ro, aSM tivaj porém .não acreditemos pQr TEIXElf\A DE Q.UEIROZ, As hOH1.enagens prestadas por toda a dos preparatorlOs no liceu do Porto, de-

I ,� , 'L

I
·
I • 1f

.'\ \

\ 'í

.,,' \"

A e i da d e ,ne -La qo s

lIerftldo"Os Concursos dê , _'

Qual é o aspecto mais inter��-',
'sante" da capital do Algarve? "

'. (:

méntava as miserias humanas e com um I GÍJVERl'r'ADOR" CIVIL
sorriso cornpassivo perdoava e esquecia, , .,.,

,.
.

'

Ha vinte anos' que morreu João de 'Afim de confer-enciar com alguns mi­

Deus mas a sua obra viverá eternsrrien- nistros partiu na terça feira para Lisboa

te, e�quanto se falar no mundo a lingua I o sr. dr. �?aqllil11 da ,Po�:úe, ilustre Go-
'de Camões. "

, I vernador Civil deste districto .
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o VENTO
.�

Jornalismo-ingloria vida!

• (PÓ da vida)

O catittnha Janeiro r
•

JOÃODE DEUS
�

Janeiro que após o descerrar de olhos

já teve as suas impertinencias de crean­

çola, choramingando um tanto, vae agora I
seguindo a sua rota-O catitinha l-todo
sorrisos, desabrochando em manhãs lin­
das' que um friosinho vinea consoladora­
mente, ern belos dias explendentes de sol
em noites luarentas que sómente entedia­
rão os derriçadores, especie de escada

Magirus, afeitos ao negrume, o ceu sem

o seu alfinetado de estrelas, alento predi­
lecto para seus coloquios do bas-fond á

. janela ultima ...

_

Uma, delícia., estasjnoites e dias que
transcorrem! A's tardes os arruamentos

enfartam-se, de passeantes. Na rua do
Om-o-t:lTO -Ctr¡ado, a" artç;:-iãsnmras,-mrs
preferencias do eterno feminino, ao ba­
dalar das desesete horas, o formigueiro
humano que Se, cruza, acotovela. corteia
troca olhares incendiados, despede sorri­
sos de disfarce, se pavoneia, se ostenta,
é por demais! E' fa hora das improvisa­
das mércas, dos encontros aprazados, do
gran, copêjo da sempre rendosa arte chá­
vega' de que o Amor é concessionario,
do mirar �.,remirar dos vestídinhos altos
e do abojinado á caçadora, da ciumei­

ra, dos' enlevos e das perfidias, a hora
dos teas,.. .

Que o distingue, bem o sabem, agora,
é tomar chá, muito chá, a toda a hora,
sobretudo ás dezesete, a mais confortá­

vel, no dizer de uma dama de espavento,
roliça e reluzente de joias, por sorte se

ter orendido a um dinheiroso de além
fronteiras e que-c-conscenciosamenre o

afirmamos !-a quando devia ter beberi­
cado a saborosa planta para efeito lhe

produzir benificente na edade de hoje ...
nem uma só chicara sorveu!

. .. Pois é verdade, o catitinha Janei­
ro, deixou as suas impertinencias de crean­

çola e vae seguindo. a sua rota; toda sor­

risos ...

No dia Il do corrente, passou o 20.0
auiversario da morte de João de Deus!

. Como () tempo uôa ! -foi a nossa ex­

clamação, ao relembrarmos o infausto
dia em qu'e faleceu o gl ..inde lirico,
Ha vinte anos que o vimos pela ultima

J1e�, sob a e/evada "ave da Eg,·e;a da

Estrela, de cujas; alturas o sol faz tom-

bar uma poalha de ow·o.
.

, Embalsamado" dentro da sua urna de
tampe; de' cristale-s-que a academia lis­

bonense, a que pertenciamos e- a que en­

tão prestauamos Ioda a ardeucia dos

-j1---�'
�.z.n.Q_$.. :x:o}",'ira picáosa·menle de

ores - o Poeta 'parecia do;:;mr..
-

,--
,
Estou amda a P8-10, um pouco mais 'pa­

lido, apenas, «post mor"tem,'; mas tendo
ainda '10 rosto aquela incomparável ex­
pressão de bondade que o caracterisava
e que fazia de João de Deus o melhor

amigo das creanças, dos velhos e dos
humildes.
Dias antes, doi � ou, Ires, ¡a o Alfredo

Serrano, o/hos' avermelhados pelaslloites
de vigilia. [unto do leila do Poeta, nos
desiludira âcerca da saude do Mest,'e,
cortando cerce todas as esperanças ao

repetir a informaçâo dos medicos, .•
'Depois,

.

antevejo, vagamente, o vulto
de llidio Amado, compondo desalentado
e cheio de I:fristeza, a sentidlssima mar­

cha [unebre q.ue a Tuna Academlca exe­

cutou, incorporada '10 prestito de João
de Deus. prestito que fot uma das maio­
res manifestações de luto a que tenho as­

sistido.
Passou-se tudo isto IUl 20 anos !
OUzo em voila de mim e vejo, estupg­

facto, a devastação que a foice da Mor­
te tem jeito durante esses 20 alios!

Q_uantos parentes, amigos e compa-
nheiros mortos I "

Em
.

vão procuro vislumbres das mi­

'lhas, espm:Z!lças de então, dqs meus q!!i.
merlCOS prOIectos, das mmhas aspiraçoes
a'Ctrlelltadas pela' suma bo,zdade do Mes­
tre e revigol'jdas pelos elltusiasticos in­
centivos de Alfredo Sel'l·alZo, seu dilelo

d_iscípulu e meu ;'lOlvidavel amigo, téCo
prematW"amelzte "oubado á existencià!

Vinte anos. , .

o

Lemos nas folhas diarias, esta semana,
que uma empre.za teatral cortára as rela­
ções com determinado critico que no de­

�err:pe�ho da su� missãó, no seu jornal,
JuStiCeIramente dlscordára de- certa peci­
nha que a empreza quiz representar.
E, após as leituras da noticia, devemos

dize-lo não fomos tomados de assombro,
mas q!ledán:o-no� e� solil�quio ...
o JQ,,"-�--:orll':'�t..o. ""' n C::5[t: alb\; L\;"ll«-"iU.ÇÇ"

onde as ambições fremem,· as ingratidões
. esbrazeiam, os imbecis se tornam deuses
e os videirinhos'se encouraçam de home­

nagens, uma creatura de quem muitos
desdenham, na ausencia e de quem bem
muita gente precisa e que a bem muita

gente é, factor indispensavel para caleur­
riar' a sua vida; aboêanham-no quando
já delt! se serviram, do seu trabalho; da
sua publicidade; desconhecem-no hoje os

que ontem, a altas horas, directa ou in­
directamente o demandaram,' rogando-lhe
al�ntos para os seus empreendimentos,
baJulando-o para que os louvassem, -noti­
ciasse O_5 achaques de que já estavam res­

tflbelecidos, �s partidas para as termas,
para ,as praias, os aniversarias da cara

metade e da prole, a chegada do compa­
dre que tem influencia etc. etc.

E sendo o jornalista, em todos os pai­
�es e no nosso não excepto, uma força,
e, ao ,mesmo tempo, umaji-aquqa-por
�e deIxar levar as

�

mais das vezes pelos
Impulsos do coraçao, protegendo recla­
mando, . elogiando imerecidament�, alen­

tando. a toleima humana, dando vida a

pessolnhas que só farelo teem no bestun­

to, como diria o inolvidavel Fialho, pou­
pando os polttiquelros, calando os desva­
rios dos outros, não prodigalisando a cen=

sura, antes sendo em seus escriptos, de
louvores prodigo .•.
Quem dá largos impulsos á industria
--------------------------------?

dicou-se tambem ao professorado. Lecio- maradagem literariá nasceu a obra admi:
nau n? .c<?legio da ,Lapa, que seu proprio- ravel d.as «�arpas" em que o espirita
pae dmgla, e sentlOcro uma grande incli-, dos daIS fiOlssimos homens de letras co­

nação pelas letras" entrou para a redacão mentou, com um notavel desassombro e
'do _domaI do Porto,» propriedade> de e ,extraordinario brilh?, tudo quanto mais
Cruz Cóutinho, redigindo o 'noticiario a dIrectamente se relaclOnava com as vidas
que _!Qgo im£rimiu uma feição muita viva e�ç.osJumes de Portugal.
e ongmãf.

- -

,

Desta ligação espiritual saiu tambem o

Ramalho, então em "plena mocidade lOteressante romance «O misterio da es­

l�go se afirmou um espirita cintilante � trada de Cint�a», publjeado'primeiramen­
pltordsc?, revelando altas qualjdades que t� em folhetms no «DIario de NOticias))
lhe .ella'S d�r nas I�tras �m lagar tãq De Ramalho ha os seguintes livros: «Con�
e�tec1a . egulOd? o Jornahs�o e tendo' tos côr de rosa)), «Em Paris)) «Literatura
SI o ,nomeado 0ficlal �a s�creta�la da A�a- de hoje), «Higiene da/Alma)), (tradução,demla Real, das SC.lenClaS, fOI para Lls-j do livro do barão de Fentchterleben)
�oa (1869), on,de colaboro� nos princ,ip,aes I «�ynx's Raby)) (tradução)', «Banhos de
Jornaes., A sua prosa chela de plastlclda- Caldas e aguas mineraes», «Notas de
,de (Te brIlh_o, a,nqueza do seu vocabulario, Viagens», «As praias'de. Portucrab> dohn
a I:!raça tao plcante e fina do seu comen- Bull», «A 'Holanda) «O cuGo da Arte
tano, �m breve lh,e crearam ,uma solida em Portugah, etc.

'

reputaçao de escrItor: ConVIdado a es- Dos artigos publicados em 'ornaes e

dev� ��rtas sema�als para � «Ga�eta revistas não é passivei dar uml resenha
. e otlc�aS» do RlO de JaneIro, amda exata, tanto êles são e versando os mais
a�ora bnlhantemente se desempenhava diversos assuntos. Convem destacar en�
dess� cargo m�ndando rara �quela folha tretanto, o prologo à luxuosa edição
flu:nme��e artigos admlravels de conce- dos «Luziadas)), mandada fazer pelo
pçao e lorma. Gab' t P t

A

d L' d R'
L. d

'

,me e or ugues e eltura o 10

Igan o-se a Eça de Queiroz, dessa ca- de Janeiro (comemoração do 'tricente-

_Furioso, a.Lihle.<: '11li.m1U dil'lc.L_
FUI"ioso, implacavel e causticante! f:

Além das suas habiluaes irl·evel·ellcias
pa,'a com o belo sexo, erguendo fimbrías
de saias, desma"clza11do penteados. e sub..
metendo a lorturas a s «ai¡;rett es» e p/u­
mas dos chapeos, ele,-o territ'el cão rai-
1'0SO das vellzas lendas, -1'·r:msf01'mado
em di/adm·, tomou pos:;e das "uas largos
e praças e para cir'atlda,. á vOlZtade tias

suas datlças tut·bilhoflal1tes, an"emeçava
sobre a pbbre Humanidade padecellte Io­

da a especie de lixo e lel'raria!
As arvoI·es quasi soluçavam, ,·eceosas

de serem arrancadas pela rais; as cásas
jaziam fillca-pé, pat"a flão pel·derem �
sita hieratiea ,postUl·a e o sexo bruto, ell­
terrando o chapeo até aos olhos, dava-
1I0S, visto de longe, a imp,'essão de 'ex
tl"anhos mOllsf,·os, que se dI/batessem e",

I,·e lluvens de pó.
.

_-

Mas como tudo tem suas compensações
segredou-me D. Experiencia que estes
velltos assim fortes, s.e teem seus ¡nCO/l­
venientes, possuem tambem suas vallta­

gelis � pm', isso ha que aceita-los, senão
com s:mpatza, ao menos com benevolo
acollzitne1lto.
E' que,_ 'ta verdade, éles, tIO firz.l/ de

cuntas, sao' .lima especie de invisíveis es­

pt!-nadores, Í1zcumbiâc,s de limpat' o pó a
CIdade e de [".a,·-jlre as t'espectivas teias
ele aralzha ...

LYSTER FRANCO.

......
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-BELAS,-LE"tRAS
��'--------

d1l[lologio lo (""/¡Jorue
POESIA

Fui alegré; e hoje apenas
Tenho a noite no meu peito .. ,

Sesou doido por morenas •••

Fôste o auctor das minhas penas,
Corpo moreno e perfeito.

Os teus olhos de "eludo

São dois astros nesse abismo

Da noite escura; comrudo
Fiz-me astrologo; e hoje é tudo
Em que medito e em que seismo.

Ern teatros e em toiradas,
.

Qu .... h." _qu� .an, ve-la não peque ? !
Ao ouvir-lhe, apaixonadas,
Ternas frases suspiradas
No arfar nervoso do leque!

Quando a viva serenata,
Se ha poeta que se afoite,
Solta a pura voz de prata,
Como a ondina da balata.
Entre os silencios da noite,
E surpreende e alaga
D'amôr es peitos inquietos,
Emquanro a canção divaga,
Ela dorme sobre a vaga
Dos longos cabelos pretos,

PROSA

Para alcançar os carinhos
Daqueles labias vermelhos,
Daria o rei os arminhos ,

O fidalgo 01 pergaminhos,
E S. Paulo os evangelhos.
E eu, por montes e por brejos,
Iria cantar seus hinos;
Seriam a musica os beijos:
Abrem-se .ao ve-la os desejos
Como catos purpurinos ..

Mas a fada dé Sevilha,
Qlle traca' insidias e enredos
Entre as prégas da mantilha,
E cujo negro olhar brilha
De paixão e de segredos,

Altiva, como hespanhol a,
Lança o olhar ás vossas dôres,
Como se désse uma esmola .•.
As canções desta viola
Conhecem os seus rigores,

COELHO DE CARVALHO.

Quem na solidão das noites estreladas so e metodico sobre as paralaxes estela­

contemplar o firmamento, esse imenso res e a distancia das estrelas á Terra-E"

livro, onde em mil letras de fulgor interi- assombrosa a quantidade enorme de mi­

S?, como canta o Poeta, se lêem ,as prin- .lhares de leguas a que nós nos encontra ....
clpaes estrofes do poema sublime da mos afastados das estrelas. Assim, uma..
creação, quem fitar esse pa�ilhão azul, das estrelas m.ais proximas da T�rra, á.;
bordado de astros e o exammar, excla- qual C. Flamarion chamou nossa vlsinha;,
mará cheio de pasmo e admiração como a conhecidfl estrela Alfa' da c011?telaçã�
o psalmista: os ceas narram a gloria de austral do Centauro, está afastada da.:.
Deus e o firmamento anuncia a obra das terra, segundo estudos ultimamentc fei-i
suas mãos! tos, 33.000 de quilometras.
Os milhões de estrelas disseminadas Estabelecido o calcul.o, vemos que um

pelas campinas celestes· são outros tantos comboio expresso c,om a velocidade inin-I

centros de' sistemas planetarios. . t:rrupta de 60 qUllometros á hOJ:a, pre-' ,

Como o homem este ente microsco- CISana nada menos, para chegar ate lá,. ,', ,�

pico dos mundos, 'se sente pequeno em
de 44 anos e 4 mezes.. _'

frente dessa quantidade inumeravel de ,Isto sucede com, a malS proXlma �e
planetas que rolam na, imensidade dos nos; o que sucedera com as estrelas .mms
espa -os! Como deve ser deslumbrante o afastadas, as quaes nem o telescoplO al­

espe¿tàcu10 'lúe a�rerra um dIa nos dará caflov�e". quem sa!;Je ? talvez.e.. sua l�z�
iluminada, quan,do ,a lu} de todas as es-

com �oda a su� .espa�tosa velOCIdade am-·

trelas chegar ate nos. E quantas surpre- I
da nao con�egUlsse c�ar á Terra. .

zas no campo da astronomia nos não I Quanto a estrela po'!ar,· afastada. do
apresentará a. ciencia no seu progresso'

I),OSSO globo .zoo.ooo mIlhares �e qUl19-
sempre crescente? metros; levana a I?esma 10c.omotLva máls

. . . de 55, anos a pércorrer as regiões eté·
l!ma das sua� m_:Iltlphces. mar�vllhas reas, até conseguir chegar áquele astro.

esta na deter,mmaçao da dIstanCIa que O astronomo Herschell já dá noticia
va� da T�rra as estrelas.

.

de estrelas afastadas de nós 2.300 vezes:

Mr. Blgourdan, membro do Instltuto, mais que a referida Alfa.
•

acaba de apresentar á Academia de Cien­
cias de França, um trabalho consciencio-

A distancia das· estrelas

Messines J. Hen'ril!Jue.

TUNA LOULETANA 1.° DE JANEIRO

. Como prenoticiamos, realisou-se no dia

IO, no Te atro Circo desta cidade, o con­

cert� da Tuna Louletana, sob a habil re­

gencia do sr. J. A. Pires? que mais uma
vez r,evelou o seu talento musical.

-

A Tuna, que executou um belo progra­
ma, que a falta de espaço nos inbibe de

publicar, obteve geral agrado pela corre­

ta"'execução de todos os numeras, send.o
t'.lmbem muito aplaudidos os amadores
dramatico e o habil guitarrista Maltezi·
nho.

A vida humana

IMPRENSA
�

A Academia de Sciencias dé Portugal
na sua sessão de 20 de dezembro ultimo
elegeu seu soda correspondente o nosso

P!e�ad� a!lligo sr. dr, RodriguesDavim,
distinctissímo poeta e caracter damais fina
tempera.

'

Saúdamo-Io muito cardealmente.

.;.. O culto de ,Wa_�np,r

A ilustre cantora algarvia Maria Judice
da Costa projecta organisar brevemente
uma serie de concertos wagnerianos.

- ....

� ID £W D 0-, , ,

Soube ha pouco, pelo acaso

da intnguinba citadina,
que está fula contra mim
a' assistenda feminina

á mernoravel sessão
da farense arqueologia,
porque' eu, cabeça louca,
numa tremenda heresia,

consagrei algumas rimas
á Venus, que presidio,
e á melindrada assistencia
nem palavra. Nem um río!

Pois tendes razão, Senhoras,
reconheço o meu pecado,
fui um barbaro, pateta,
distraído e malcreado •...

Mas em publico me retrãto
esem perdão não descanço :

A Venus. ao pé de Vós,
alio passa cie um manipanso I

F.' feia, fria e c;alada
como nenhuma mulher, ..
Não tem brAços que nos prendam
nem·má lingua tem sequerl

Não a sepáro c'om medo
'que il I1rqueologia me espéte,
mas Venus tojas Vós sois •••
• ••••••••••• io •••••••••••••••••••

Simples questão de toilette, .•

HERALDO·

.0 j;"rn!l]i_".t-'l com o sell descriotivo.
Quem primeiro dá a mão a vocações

incipientes? O jornalista infiltrando-lhe

coragem. .

Or

Quem evita a pratica de muita atroci­

dade, de muito desvario? O jornalista.
Quem propagandeia' o bem e -evita

muita injustiça? O jornalista.
Quem é o porta-voz nato do povo em

seus queixumes, em suas pretenções, glo­
rificando-o nos ��us actos, sofrendo com

as suas desventuras, regosijando-se com

as 'suas horas felizes? .o jornalista.
Ingloria vida a do jornalismo! Por ve­

zes na sua labuta, tem horas rociadas do
consolo do, reconheeimento, da gratidão,
mas quantas bem mais não são para -ele
as de provâdas ingratidões, de imerecidos
desdens e de tôrvas calunias?

Tantas, tantas ...

Eis porquê, nos não tomamos de.assom­
bra lendo nas folhas diarias a ruptura de

relações de determinada empreza teatral
com um critico, que no desempenho da
sua missão, justiceiramente discordélra de

cer,ta pécinha e nos quedámo em soliIó­

qUlO ...
_ c

JOAO DO AREM,

--..el!l__

ESCOLA NORMAL

Comemorando o dia 31 de Janeiro, rea­
lisa-se na Escola -Normal de Faro, uma
festa que constará de varios-cantos, reci­
tação de poesias e discursos.
---------------�- ----

nario . de Camões), o prologo das «Pri­

maveras), d� Casimiro de Abreu, o estu­

do «Coup d'oeH sur la civilisation du Bré­
siL», no Catalogo da exposição do Brasil
em Amsterdam, a sua colaboração no

«Antonio Maria)) e no «Albun das Glo­
rias», de Bordalo Pinheiro, os folhetins
da «Gazeta de Noticias»), «Diario da Ma­

nhã)), «Diario de Noticias)), etc. .

Ramalho foi um dos es.critores que com

maior calor e entusiasmo trabalharam

para a celebração do. tricentenario de Ca­
mões (l880), fazendo parte, da Comissão
Executiva das festas que se realizaram
em Lisboa.
Escreveu tambem versos do mais puro

sabor romantico, publicados arenas com

as iniciaes do seu nome na (cGrinalda),
jornal do poeta Nogueira Lima, Essa fa­
se sentimental do seu espirita foi rapid a

e Ramalho, na leitura solida e fecunda
dos bons mestres, acumulava os materiaes

para a obra que mais tarde devia erguer.

'De O Portugal Moderno.

A seguinte lista de fonte antentica, dá o CENTnO OEMCCnA�IC� DE rAn�
term� medjt)- geral da vida entre certas
classes: "

De 100 sacerdotes, 42 atiogem a edade São convidados os socios do Centro:
tie 70 anGS,

De iOD a"gricultores, 40 atingem a edade Democratico a reunir-se, no dia 16 do-,
de 70 aoos.

'

corrente (domi,ngo) pelas t4 horas, para.
De iOO homens de comercio, 3ã a tiugem eleição de novos corpos. !le.ren. tes e -OU-,

a edade (1e 7U anos.
v

Ea 0100 militares, 33 atingem a edade de tros assuntos UI'gentes.
70 anos.

c

A A.ssembleia 1uncionará . com qual�
De 100' advogados, 29 atiogem a edade

de 70 anos. quer nume,ro, de har�onia com o artig�'
De iOD artistas, 28 atingem a edade de i 6 dos estatutos.

70 anos.
_,

c

I Pede-se a comparencia de, todos O�f
De 100 professores, 21 atlOgem a edad�. ' .

de 70 anos. '

.

. SOCIOS. '

De iOD medicos, 24 atingem a edada de O _Secretario da Assembleia Gel·aI,
70 anos, F: d C

De iOO jornalistas 10 atingem a edade ranco a ruz

de 70 auOS. ---

Terrivel calastrofe

No di� - 13 um violentissimo incendio'
des'truiu o Deposito Central dos Farda�'
mentas, enl LisbC1a, importantissimo es�
tabelecimento do Estado. .

As perdas sobem a milhares de con,t
tos, póis era grande' o recheio dos resi
pectivos armazens. A rapidez com que o

fogo se desenvolveu faz presumir que;
tenha sido lançado por mão criminosa_l
Na extinção do incendio morreram 2..­

bombeiros e um popular, sendo grande 0.'
numero de -feridos,

.
•

As auctoridades investigam.
_1D'''' --

(SEGUNDA CONVOCAÇÃO)

Ponte de Aljezur
,Acham-se já elaborados e vão ser sub.

metidos á aprovação o programa, condições
,

e caderno de encargos para o coocurso pu-
Recebemos .o n.O 2 de (cO EscoteIro» blico que vae ser para a adjudicação da

orgão oficial da Associação dos

Escotei-I cODstrução
da ponte sobre a ribeira ce AI-

ras de Portugal.. j�zn� nél estrada de Odewira a Lag()s UC)

Damos-lhe as bpas vmdas.
. dlSlrIto de Faro. .

o ESCOTEIRO
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� .1.�,�trllC�[O Primaria no Circulo j Por esse Algarve J Pr Q V
]
CllfStl"Q 1'1��'hU (�IID.qU�ira) ,

� 0.teaante�e �ârO O sr. Perêlra de LHÜ:l, professor da es- (J
� -

cola movei nesta localidad e, acompanhado
Da sr." D. Eulalia das Dores Costa, dos seus alunos com d.stintivos republica- RODOLFO SILVAdigna professora oficial da Escola Ceo- nos e entoando os hinos <IA Ponuguêsa»,

trai desta cidade, recebemos a seguinte <I�'1aria da l"onte" ClA Arvore» e um bino

carts, que fieis á nossa imparcialidade, escolar. original do mesmo professor e

Publicamos na integra.: poeta, fúi á wila de Castro �arim, retribuir
os cumprimentos dos professores de ensino

Ex.mo Sr. 'I?edactol· : oficial, a sr." D. Rosalina' Montes Lapas o o

sr. José Pedro Pires Parra, que amavel-
Permita-me V. Ex.· que eu também lhe rou> mente receberam o sr. Pereira de Lima 6

be um pequeno espaço do seu muito os seus alunos.
conceituado jornal para defender uma Os professores com o maior enlusiasmo
colega que se vê íujustænente provoca- fizeram discursos muito instructívos, e o sr.

da por culpa míuha.
.'

Pereira de Lima lambem proficieutemente
VeDho pois declarar aos colegas sígnatanos. descreveu a eFesta da Familia. agrade­

da carla publicada no ultimo numero cendo muito recoobeeido aos professores
deste jornal, ao «Sul» e ao colega Fer- ofíciaes de Castro �arim .a gentileza como

reira que fui eu a alminha santa, eu a ele foi recebido e seus alUDOS.
pessoa que informou a-sr." professora Prestaram-se saudações á Republica e á
Cantinho da que alguem, que o 6SuID Patria; ao Inspector do Circulo Escular de
conhece muito hem, me tinha dilo que Tavira,' sr. Francisco Pereira de Carvalho, senhas sendo algumas de UUl a uoíseseu-] pressão no povo, acompanhando um infeliz
o Dome dela figurava em qualquer coi- ao Inspector das Escolas Moveis sr. João dos. A importancia recebida pela digna e cégo para receber o seu donativo .da Assis­
sa a fa.vor do movimento pr.om.ovid'O Bernardo Gomes, por' terem.sempre com- ilustre Gomjssão'prefaz a qbanlia de cento receta, pois eomprovou evidentemente os

contra o sr. Inspector. Por dever de provado o seu grande interesse pela ins- e quarenta e mo escudos e trinta e quatro seus bons e humanitarios sentlruentos.
lealdade devo, porém, declarar qnaa trução popular no nosso paiz. A ilustre centavos, Entre outras despezas, tem com -Eslá doente o sr. Tomaz Joaquim da
minha informadora (porque foi uma se- professora genulmeme ofereceu nm copo prado camas e mais objectos lndispeusavels Silva, tio do nosso amigo sr. João Celorico,

, nhora) me disse que tamhem lhe tinham de agua aos alunos e professor da Junquei- para uma casa fornecida pela Camara MIJ- Bravo, digno secretário da admlnístração
dado tal informação. ra que constou de doce e vinho do Porto. nicipal, para alojamento de ríoentes de fóra .leste concelho.

Nunca pela minha mellte passou a ideia de Os professores das escolas ofíciaes e seus da sêde da vila, que ali veem receber tra -Eslá gravemente doente a sr.a D. Ma·

que os meos colegas se servissem de alunos acompanharam o professor da Jun- vameuto. Durante a distribuição do bndo ria Joaquina Nunes esposa do nosso amigo
nomes de pessoas que os não tivessem queira até fÓl'a dà vila, repetindo-se entu- aos pobres, no dia 25 de dezembro ultimo, sr. Antoni» Nunes, proprietário na Junquei-
autorisado a Iaze-lo Oil que se metessem siasticas saudações á Republica, á Patria e a fllarmonica desta vii a executou diversos ré\- ..

a falsiñcar assinaturas; o que calculei aos professores de Castre Marim e Junquei- trechos de musica que multo agradaram. --Faleceu o sr. Verissimo Paulo, tio do
foi, que os dois colegas de Moncbiq�e ra. ... O sr. Pereira de Lima cansou uma boa im- 'nosso amigc sr. Carlos Gonçalves. Pezames.
tivessem tambem mandado algum oñcio -A Comissão Municipal de Assistenda Ide apoio e auxilio, como fizeram os de do concetho de Castro Marim que se com­

Silves e Lagos. . põe dos srs. dr, José Alves Moreira, medi-
Desejando saber de que se tratava, escrevi co; Nicolau Paulo da Silva, proprietário:

á miuhe colega Cautiaho, de quem sou Ildefonso Gonçalo Valerio Mendes, farrna­
inuuo amiga, comunicaudu-lhe o que ceuiico; Manuel Quiutino Nogueira da Silva,
me tinham dito e troçando até, por ela proprietario; João Inacio Nogueira da Silva,
que está lão longe se ver Duma questão industrial; Manuel da Silva Ruivo Junior,
com que nada tem. presideute da Camar� Municipal deste con-

Quanto ao sr. Marreiros, não fui eu que o celho e comerciante na aldeia do Azinhal;
informei, perque ele proprio declara é digna do maior louvor pela [nsuça e Iui­
que foi pessoa de familia quem, tomou parcialidade Da distribuição dos donalivos
tal encargo. aCls pobres do concelbo e lambem por es-

Ve-se pois que, ou pOI" equivoco, ou por colber os dias feriados da Republica e roais
troca tle nomes, o boato correu, e era proprios para a mesma dislribuição. O sr.

natural que aqueles colegas, que de Pereira de Lima tem Oblido senbas para os

nada sabiam, ficassem alarmados_ e se pobres da Junqueira. -

apressassem a dar uma satlsfaçao ao A Comissão alé hoje tem rlistribniclo t02
sr. Inspector, de quem não leem mOli-¡ e����,������������!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!����- ',-- __ o --""'!

vos de queixa. tos de cocpras a verem qual puxava, go, tomei a resollJç�t) de escrever aIl

_ Já�fica portanto o ClSul» sabendo, no que _!Ilelhor luslro .• � ,sr. Inspector, que não cOflh�ço, desmell-
Ibl1 Dão dOll novidade, que SOil eu essa Entao o colega admira-se que se a.credlta�-I tindo a minha coaf)itl9aç�".
pess(ia que trabalba a .wldo do sr. Am-

.

se que pro.ressores de outro c�rclllo II-I
Se fui" enganada, cab� 'ail's lllellS colegas o

br(lsl!} d� Silva pára o defender e qll,e vessem aS�lOado a �epsesentaç�o ? trabalho de averiguaI' toda a verdade

encomenda defesas aos colegas dos ou- E o sr. Anlomo dos ReiS de que Circulo é?

I porque ponho pouto final, julgando-me
lros circul()�. Olbe colega: menos barulho, menos adora- absolvida de Ioda a culpa e pecado.

'E agtlra pergunto eu: Não

traba.lhará
tam- ç.ão pela

sa.nla SOli.da�iedade
e mais

leal-I
Já estou velhota para tratar dessas ..• coi-

bem o «Sul» a soldo de alguem para o dade e franqueza .llnh.am dar!o outl'� sas.

insultar? NUDca o «Snl» deu uma io- resultado. 1:Ho de joguHlho de escondl- Moncbique, t2 de janeiro de HH6.
formaç1'ío errada ?, Olbe, eu CiW·-lh.6 nma-

,

da.s e de � con$,i,_ig,rar.em 0.>: JllJUos. .e.o_, - - -

S
-

-C
-

. h-
b d

.

Catarina Jos antas anim o.
(Je muitas. Lembra-se de ter dito ba iliO ovei as, que vao atraz o pastor, nao

teulpps que o sr. Inspeclor di�se a Il�a dá nada. ,I Proressora oficial

ptS81:3 que «não estava de pernas aber- O' colega, faça-me um faV'o�: diga aos C()" t

tas par:I a servir»� E: sabe o que suce- legas. que lbes acbo milita graça .quan- Ainda sobre o assunto, publicamos,
deu lia reunião de t de' Dezembro? do dizem que este barulho t()d{).� para selluidamente. uma cana do sr. Antonip

1 d I I I b la Ru"'fino Marreiros, di,.,ool) l'rofessor úfici.al
Nem lima de tantas professoras que ali verem a lOn�a o sr

.. ,flspec or I I al .

estâvam confirmon que livesse ouvido Então quem e que �1l.IOU a hlinra 0111 sr. de M..Jochique : H'lie, Domingo, 2-D, }Iaria do Rosario do O' da Silva,

tal fi a"e Iospector? Quem e que () ·acusa fie fa- I)
D. àlaria dos Manires,D. Lucinda Trindade Rorlri¡;ues, loa-

" •
. Ex.mo Sr. Director ct,·« Heraldo»: qu!m Alfredo Lopes e MaDuel Joaquim Falolro.

Já se vê pois que essa iDformaçãõ (ei erra- lho de caractf1r, de autOri' anu, �jescor- Segunda-reira, 17- D. Maria Fernandes da Silva Alves,
d", e o .SuID certamente, aules de lhe tez com as professoras? Qnem e que o Pela primeira vez me d fijo a V. Ex.· com

D. M.ria das Dures Camlbo, D. Mdalda Vaz 'elbo da

dar publicidade, não Iratou de se in- 3Cl1�a de dar elemelltos a bstrauhos pa- o fim de lhe pedir () faVllr da publica P,lma, Joaquim José Punenta e Alfredo de Sousa Albmo.

f(lrwar se era verdadeira como alJora
�

ra Insultarem os seus subordluad"s lia ção da mwba resposta ao. comlluicado Terçi, 18-0 Maria d .• Costa Fulgencio, D. Ana Au-

"
et'lranha 'a minha colega oão o ter f�itll. Imprensa? illserto no seu conc811uado J'lrual, ero

91 ��t:: e�;::�r.�nl���� :;����'r��.Pacbeco, Ar�nso alanuel da

Quem meteu nos ouvidos do «Sul. que eu ArI I sim: ha uns pr"fessores que Il acu- do co.rrelltll: . Qnart;, (eira, 19-0. M.rL, S,ntana Flores, D. Augusta
andi) defóndendo O sr. Inspecl.or 'I sam de praticar estes actos, II os cole-

I
Por conSider açao para com _os srs. sl?uata- Ros" Ferreira, JaclOto Filipe Belchior José Vitor PlObeiro

Jã O .Sul. eSlá com receio en não lhe vá gas, como Dão acredllam, COlOU acbam rios do comulllcado e nao por �relto de e João InaClo Tnares.

tirar I) ralo que leve a iufelicidade de que eles são uns gralllle:> call1lllfl,j,,res, intimações" que não 3l:tjlt., 'rle nt'uguem, QUIn�a-(elra., 20 ,D. �Iaria Amelia Ramas, D. Ana da

qUflrel!� que se f.ll"a Illlla slll,1lcancl'a ,voo responder perlJllll131ldu o selJuiote: Concelçao Perma, Ant�Illo Manoel Batista e Francisco
,

lhe cair oa8 ullhas l. • .
- y '" '" Edu.rllo Neves.

Pois olbe, se tem muito empenho que, eu o I p�ra verem, a bUlira do �r. iospectol' Se algum dus srs. pr(Jfess"rlls recebes8e de

I
Sexta-Ieira, �1-D. CHolina d� SIIYa 'Gomes, dr Vi-

defellda, defeude-Io-bei. ilibada I
'

pessoa qne Iba esqve�se ligada pilI' cente Dias Ferreira e Jo�quilD AntOniO Pires.
.

lI,fU.·'O elllJ"al'allos aqueles professores de Não afha mnito bonilo o que «Rasllasso, ! bem estreitos laçils de p;¡ren1esco, quat- Sobado, 92 -D lUana Leopoldina .tlendell, D. Maliana
lU � ¥

'

. . I .

f
- h -. Rosa Lopes, AlIre.lo itlana da Costa Aurelio Francisco

S. Braz em declararem que assistiram tem dilO dele? Qllem é I! despejt�dlJ que. q�el'. III ,)rlllaç�'I, esse\�ell or ilaI) acr�- Montes e a meuina Elvira de Sousa Pril�eres.
á reuuião do dia t de dezembro e não acnsam cie promover esta CdlUpanha de lhtana (JO que lhe diZiam? E se, deptHs
viram lá as assinaturas dos colegas de difamaçã(l ? de pedir esclarecimell�os, recebesse �m
Moncbique. E viram lá a miuha ? Nada disl.o dignifica I1ma classe, deshonr¡f-a. resposta nova

_

afil'lnallva pergullt�l alii
Entllo se eu quizesse assinar dias depois, Colega, é preCISO, é furçoso que esta situa� da, tambem nao aere,j Ita va? A Ilao SI'!'

cornil me fui perguutado, seria preciso Çãll tenoille; precisJlllos de paz e soce- que tivesse essa pes811a lia conta de

il' ('llama-Iros para testemuIJhas? Não go para DOS desempenharmos la nossa

I'
mentirosa. '

bulam taoto Da santa solidariedade que tarefa, e diga ao «Sul. que já eSlá mui- Pois bem:N., dia 21 de àt'zernbro de i.9US
a pOliem estr<lgar. lO cUDbecido pelas pessoas sérias e ho- recebi uma carta de pessoa, d� mlUha

Colega Ferreira. ViStO não conhecer permi- !1estas para que me incomodB com as famiiia, cujo Dome peço perml_ssan para

ta-lIle que Ille apreseDte a colega Callo: suas alfinetadas. omitir. Nessa carla, p.otrB, outras cOls.as
tinho: boa rapariga, mnito iDteligeote, Faro, 12 t-916.

eSlranhas ao caso, diziam-me o segOln-

tl'abalhadora, co:n Ilma fnlha de serviço Ip. :

que lião tem inveja ao de alguns cole- Eulalià das DOl'es Costa. • .• «Gostava de saber dou,je linba partido
gaEl, e quanto a eIIade .•• isso é com Proféssora oficial O pedido da tua assillatura para a sãida

ela, mas albA que oão eslá caduca e sa-
--

I
do Inspector '., penalisou-me ver o teu

be muito bem o que faz; mas, coitadi- Da dTgna professora, sr.a D. Catarina nome envolvido em queslões destas •••

,nba, deve estar aeslas boras a cborar dos Santos Cantinho, recebemos lambem A esla carla respondi, pedindo me fosse

por desme"ecer da co"sideração em que a seguinte carta: esclarecido o caso, y iSlo ignorar com-

alguns c(Jlega� a linbam e por lhe fugi- I) plelamenle o que se passava, obtendoPerdoi-mtr sr. ireclor a liberdade que to· .

rem as aluuas em vista de ser ••• uma a segUinte rAsposta :
mo etU me dirigir a V. Ex.a pediudo-Ihe d r e pedi'J"efin�da mentirosa I c. , • no numero os prolessores qn -

o favor de me conceder 110 seu jornal ram a sindicancia aos actos'do IUSpClOl'
Então' o colega, qué é tão bom rapaz, ati- «O Heraldo» um 10garzinbIJ para res- vioba tambem o teu nome ••• foi mdS-

ra-se -com lal an'cía á pobre Cantinho, ponder á 'Iinlimação, que alguns cole-
mo F. (peco egualmenle permissão para

que nem vê que está falando com uma gas desse circulo me fazem. .

/
sen�¡ora? Com o sr. lJarrel'ros "ndou A

. . omJlir o ..nome) que o eu na nossa pre-
I. Il" qUI me teem os meus amavels colegas e N- t d

.

1 Dr
com mal's cautela I Va', seJ'a mal's genll'l

.

I sença. ao e man o esse Jorna p que
, as min las genlis colegas, proula a I'es- " -

b
com O sexo fl'agl'l e all're·se mal's aos d I "d' Ja o nao ten o, mas vamos ver se o po·

poo er peranle o vosSu esc areCi o In- d bI I b I t ,emos o ter .••
mac lOS que e es sa em reso ver es as bunal, á vossa «iotimação., esperando Que faziam os colegas em face disto, alen-questões por outra forma l. • • ser absolvida de tão grande pecado. dendo à que lenho a maior confiança na

Ai colega, é verdade, que crise de Cí:lraCle- 1I1eia culpa cá, meia culpa lá. pessoa que me infOl'motÍ ?
res vai por este mundo: os amores Pela nossa colega D. Eulalia Qas Dores Não duvido da veracidade das afirmações
COlD cerIa colega de quem se tiobam Costa, fui informada que o nome da mi- feitas pelos colegas, mas, pela leitura Faleceram:
tantas ofensas bem no alestam : Ilha humilde pessoa figurava Dumas das carlas, concluo que houve um jor- Em Lisboa, os m.: Manuel Lopes Garcia Reis, irmita

E ¡gnlão que Ilw direi � praga de engraxa- coisas para que não fl!i consullada e Dai que publicou uma representação do nOS80 presado an,lIgo, sr. dr. João Lop?s Garcia Reis;
,o!(Jres 't I J' lo!. I' T db' 't I va va a

Bartolomeu Constan-lIno, gr"nde propagand18ta da emanCI-
"li

,

- a d es a em omar quem que escon eCla, qu.e, entro ou�ras. aS8lOa uras, e

I poção social. Em Silves, o sr. José Inacio. Em Loulé: o $'t.
.trazia as botinhas sempre muito bem Não gostando do procedimento que os meus mlDha. Qual fOI o Jornal? Por enquanto Joaquim Drago e a sr." O. Francisca da Cenceicão.

t)DCfJJZadas. Pudera I se etes eram tan- amaveis eoJegas tin bam tido para comi- ignoro·o, E' isto o que se me ofereee A's hmili¡os enlutadas os nossos pezames.
•

_ .

Chiado, SG� S.o-Llsboa

Ilnica agencia do paiz mon­
tada no genero das de Paris

e Londres

c::.

Agencia
Investigadora

o sortido mais grandioso e completo-em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

de tecidos de inverno.

Peles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Eeharpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor­
reio para todos os pontos da provincia,

Rod.olfo Silva.

IDdaga�¡¡e8 de cal·ater par'lcnlá!"
Informa-se sobre a situação e:

proceder de pessoas, para assun­

tos de casamentos, empregos, tran­
sações, divorcios, roubos etc., em
todo o paiz. ,

Vigilancias. Informações comer ...
ciais. Agentes em todo o paiz.
IDforma�ões sobre estudantes

Frequencia - ás àulas,
-

clãssifíca­

ções, comportamento dentro e fó­
ra das escolas, etc., em todo o paiz.
Cobran�a de dividas. Trausaçõe8

Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se referencias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di- •

rector.

. '

- �

.

NOTICIARIO

Necrologia:

Coníerenciou em Lisboa com o sr. minis­
tro do interior o sr. dr. Joaquim da Ponte,
que já regressou a Faro.
= De visita a sua irmãr D. Maria Celes­

Ie Blasques e a sens tios; esteve em Faro
o menino Frederico Blasques, que já regres­
sou a Lisboa.
= Vimos em Faro em serviçcr;¡rofissio­

DaI, o nosso presado amieo sr. dr. Henri­
que da Cruz Gomes.
= Oe visila a seus paes, esteve nesta

cidade a menina Laura Santos.
= Os srs. José Nascimsntó Fonseca, An­

tonio CODrado, José Vieira, Antonio FernaQ­
(jes e Manuel Bentes, respecli vameute ebe­

te, sub·chef... e musicos de La 2/" e 3. a

classes de infantaria 4, iniciaram Uilla subs­

criçãu a ravflr da \'iuva e (ilbos do seu ma-�

logr:ldo colega Aureliano José Gonçalves.
= Acompanhado de sua esposa esposa

eslevl3 e(� Faro o sr. dr. Fre"darico Cb:lgas,
de Tavira. •

= Foi nomeado jui! de paz, de Mooca­

rapacho, o sr. Apolinario P. Soares.
., = 1!;'SlJlT a-cnmmTSOtJS IO'gí:lT= 110 "5"UT­
da do cemiterio rle Castro Marim 'e de con­

tinllo da Camara do
-

mesmo' eODcelho. com
os vencimentos anuaes de,3U5 e HU,5.
= Foi a Lisboa o sr. Modasto Gomes

Reis.
=: Foi prolOovid I :l capitãn lie hfall�aria

o sr. Mari,) A. Piles da CUllha Fortes.
= Regressou a' Tavira, dep!lis de ter

prestado brilhantes provas flO cOllcurso p�ra
SecrAtarin de Fi!laIlC�s, ohleudo a classifi­

e¡.¡�ã() de 12 val"ri'\s, 0,,008S11 presado ami­

g') tl f"orrelrgionariG sr. J,1sé Joãi) ,Pedro de
Faria Pereira.
= Teem saido nesl83 ultim;¡s dias, da es­

tação do ealllinh, ¡jf! fem, desla cidade.
aproximadacmmte 5.000 fardos de cortiça
prep:.tra,la em prancha. cleslinada ao Barrei­
rr" para embar¡¡ne. aproveilando assim o

abalimellto de 40 010 que a administração
do caminho dfl f,.¡rrll fez para estes traus­

portAS, afil() de fJCllltar a expurtação, visto
baver Ilificui¡1;¡Otl tHO apnrtarem ao Algar�e
·os na\'ios que feeebern aquela mercadoria.
= Partin para o Funchal para onde foi

trauferido da (!;scola NlirlIl�1 desta cidade, o
aluno sr. Mauuel Domiuglls Rusa.
=Os empregados de fi'lalJ�s e impo&tos

deste districto vãn pfl.lir ao sr. ministro do
fllmeuto que. a eXtlmplo do ;que sucede a

quasi lodlls os fUllcllloaril)s publiCOS e ainda
a pa,.ti�ulare�, lbes seja cllllcedido 50 010'
uas lillhas do Estado. E' jnstissima esta as·

plração dos funcinnarios de fillancas e im­

pOSl. s, dignos de mp.lhor remlllJeração.
= Partiu no dia id para Libboa a sr. D.

habet Bessimon Bllzaglo.
= Esteve eUl AlijfJfeira o nosso presad().

correligiollario sr. dr. João Barbosa", digno
adminislrador do cuncelho de Faro.
= Esteve nesta cidad�, no dia ,IO, o priol'"

de S. Clemenle de Loulé, nosso prezado
amigo sr. Manuel Ba1.ilio Corrêa.

-

= Foi a Lisboa o sr. José de Sousa Ga­

go, abastado pruprietario do sitio de Bor-

deira. ,

=Continlla na Isla Cristina a sr.
a D. Te­

reza Neto Correia.
= Vimos em Faro o nosso presado ami­

go, Si'. Humberto José Pacheco, digno Ad­
ministrador do concelho de Loulé.

dizer em resposla ao comunic<ido, acres·
eentaDdo que lJã'o mais responderei a

qualquer intimação ou simples convite.
.

Confessaudo-me imensamenle grato pela
publicação destas linhas,

Sou de V. Ex.a At.o Vend.o �lt.o Obrg.·
Antonio Rufino. ,Marreiros.

Monchique, 14 de Janeiro de {916.

aOT/eiro
Farem anos:

Casamentos:
,

Reali,pu-se 110 dia 8. em Tavira, o eDlace matrimonial
da sr.' D. Milriil Amell;l C"lsado, gentil e prendada filha
110 sr. Jorll;10 C·lIls.do, com o alferes de engenbaria, sr.
Edu.rrio Rodrigues de C,.rvaloo.
-No dia 29, reali8ou-S8 elD Loulé, o casameoto da sr."

O. I.uita do Brito FMrajota, com o sr. João DOlDingos AI.
ves, conceituado (¡¡rmaceutico em SII,es,
-Em Moncarapacoo, rei,lisou-se ha dias o casameoto do

sr. J"à,' dos S"nlos 11., Graç� C�bo7., digno proressor uficial
em V lia Real de Santo Antonio, com a sr.a D. 41 aria da
G,oria I'Helra, Nelo.

As !lOSS as felicito çõe�.

Doentes :

Enc,ontram-se doentes as senhoras:

D. l\hria Amelia Ram,alho Orti�ão, D. Cristiana Ramos,
a �sposa do, sr. João de Sousa Uva, e a do sr. Jollo de
SOUllh Gago, Mademoiselle Maria Ana da CODcaic,io Ramol,
8 a nelioh" do sr. Josof:edo Rono, Maria Am'elia Rolão,
D, Fttleciana de Brito, D. aluia Terefa Cunba; O. 'lltaria
da Conceição Lopes Mendes, a esposa do sr. Manuel Perei­
ra Gonçalves, D. Maria Fazenda, a filhinba.(o sr. Joaquim
Marques oôcial de marinha e a filh!l do sr. José Viegas
Serra.

.. E os senb�res:

Eduar�o Serafim, Manuel Viegas Realista, Raul Ille BritG
e om filhinbo do sr. llhnuel Guedei.

- Com um violento ataque de grite, tem estado relido
em SUiI Casa, em Lisboa, o nosso querido amigo e ilustre
jornalistll sr. Jacinto Parreira.

Desejamo-lhes prontas melboras. oO.'UO<--

Registo Civil
Nascimentos, casamentos 8 obitos realisados de 8 a 1 i

de Janeiro de 1916.

Nascimentos .............•........... 1.2

Cosamentos .•...•....•.. � ..•....... " i

Obito.. • • • . . • • •• • • • • • . • . • • • • • • • • ••• 8
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tri n '::1'1-1 E TOHNEI80 E ACABA DE PUBLICAR.SE

. §i
"nUA .1.0 DE DEZEl\fBRO, 2,1 E 25 nh���o ��iÍid:r,CI�unzc:�;:�:���I�� � NOCÕES DE pnoc��SSO PEN\L se

•
.
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. �.+ If1l8® +-�-

I
execução d� quaesque.r t:aba- ::1 Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de! Sousa,�

'f't,
'.

\ = <óõ='

•

'

• lbos que digam respeito a sua � advogado e deputado da Nação. Preço I 'escudo. Pedidos ao autor. �

Previne-sé o p�blic? �e que ehstab,31 nti�afi oficJina, quevcontvinul-ha sOdb /' art�'ua da Cabanita, 35 FAR O i¡¡¡¡.¡¡¡¡¡¡¡¡¡m¡¡¡¡¡U¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡TIII��rrrITT¡¡¡¡rl&.
a Inteligente direcção técnica d� al' gra .C?, aYrr:e

.

az e o .a 1IIjIil�II.'

Palma, antigo empregado da tipografia Lema" de Lisboa e das oficí-
"

---------­

nas de composição do Anuario Comercial, da mesma cidade,.está ha-

bilitada a executar toda el especie de trabalhos tipográficos, desde os

mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. I
.

. "

I
v I

, .

'
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F�Bmc.\ INDU�TnUL 1. DE }IlIO

Esta casa, que é no ge'nero 'a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

'

. Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
.. Ninguém, deixe de' comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

.

BILHETES DE VISITA·

Bl����=

$2.0 (200 rs.) .� �tm
:'SEnRAUIAJUA lUECANICA E 'clvn�ROPOLFO SXLVA

.'

FUNOIÇio DE FERH O E BRONZE

DE i
e

'I I" Loulé,

I . � estabelecimento cui_o j I
I so:tldo p:llllOrOSO �as I_!la}s Ichies novidades se impoe a '.

'. todas as pessoas de bom '

gosto..
Na volta do correio se­

rão executados todos 05 pe­
didos que da provincia se-I'jam enderessados a

I Rodolfo Silva-Loulé i
o

I

t J('

) .

.1

lomass, Revislas: Impressões complelas de IiVl�S

em prosa e versa com cªpas a cúres pelos mais recenles prOCESSOS.
Facluras, 'llilhelés poslaes a de loja, Er.velopes ctJmerciaes e

d' oficio, Papellimbrado para-reparlições do ESlado,e pa/titulares:
Parlicipações de 'casamenlo, nascimento e lula em

simples e fantasia, Placards, Prospe!os de reciame, Programas,
.

Bilhe!es de visif� e lealro em lodos os generos, Quo!as e Relaloriôs,
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em todos os formatos,

folhinhas, r.loslruarios� artislicos! Impressão, em etiquetas a

ouro, Catálogos,Jtto etc.

-F��RO-i, c',', 'If ; 1

�
t "',, , I

ŒOtlzt1'llqãa it lJOÇ:i5 �rtC(:ht111)5-meltdcm..,.se lltittàlllCS para es mesmos
.

• ,
, ! I J

,IMPRESSOES A OURO, PHATA E' BRONZE'
.

•

LIvnos, .

I
I

, Tipo,grafiais, ,nbJds i¡ ,

II Vendem-se duas quasi novas.
I e muito boas."

'.' /¡, Tratar: com Ant,0olo Fernau-
I des Rodrigues Junior em Estoi. 1

PREÇOS SE1X COl\ŒPETENCIA
,

Ninguém compre sem primeiro visitar esta irnportante fabricaA COBES COM A MAXIMA PÊ:a,FEXÇÃO

fSPECIHIDAOE EM ROTUlUS'PA�� TA�M/lCIAS,
, ,

.
. . .;'

"
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